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RESUMO 

 

O objetivo do presente estudo foi descrever e comparar os padrões de prática de atividade 

física (AF) ao longo de 4 anos, em adolescentes. Trata-se de um estudo observacional 

longitudinal que coletou dados de 2014 a 2017 (uma coleta de dados por ano) com 668 

adolescentes, de 10 a 13 anos de idade (média de 11,8 ± 0,8 ano; 53,3% do sexo feminino, 

em 2014), de escolas públicas de João Pessoa, Paraíba. A prática de AF foi mensurada 

por meio de questionário e os padrões de prática operacionalmente definidos pelos 

seguintes indicadores: tipo, frequência, duração (por tipo e grupos de prática, e tempo 

total por semana), atender a recomendação de prática (420 minutos/semana) e participar 

das aulas de educação física. As Equações de Estimativa Generalizadas – GEE foram 

utilizadas para comparar os indicadores de padrão de AF ao longo dos anos. Em todos os 

anos, as atividades físicas mais praticadas foram: deslocamento ativo, atividades 

recreativas (brincadeiras, dança e andar de bicicleta) e esportes (futebol e futsal). Houve 

uma tendência linear de redução no percentual de praticantes em quase todas as 

atividades, na duração de prática, na proporção daqueles que atendiam a recomendação e 

na participação em aulas de educação física. Os adolescentes apresentaram engajamento 

em diferentes tipos de atividade física, com destaque para o deslocamento ativo, 

atividades recreativas e esportivas, e houve uma redução na participação, duração da 

prática e proporção dos adolescentes fisicamente ativos com o passar dos anos. 

 

Palavras-chaves: Atividade motora. Educação física. Adolescente. Estudos 

longitudinais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The aim of the present study was to describe and compare patterns of physical activity 

(PA) practice over a 4-year period in adolescents. This is a longitudinal observational 

study that collected data from 2014 to 2017 (one data collection per year) with 668 

adolescents, aged 10 to 13 years (mean of 11.8 ± 0.8 years; 53.3% female, in 2014), from 

public schools in João Pessoa, Paraíba. PA practice was measured using a questionnaire 

and practice standards were operationally defined by the following indicators: type, 

frequency, duration (by type and practice groups, and total time per week), meeting the 

practice recommendation (420 minutes/ week) and participate in physical education 

classes. The Generalized Estimating Equations – GEE were used to compare PA pattern 

indicators over the years. In all years, the most practiced physical activities were: active 

commuting, recreational activities (games, dancing and cycling) and sports (soccer and 

futsal). There was a linear trend of reduction in the percentage of practitioners in almost 

all activities, in the duration of practice, in the proportion of those who met the 

recommendation and in participation in physical education classes. Adolescents engaged 

in different types of physical activity, with emphasis on active commuting, recreational 

and sports activities, and there was a reduction in participation, duration of practice and 

proportion of physically active adolescents over the years. 

 

Keywords: Motor activity. Physical Education. Adolescent. Longitudinal studies. 
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RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi descrever e comparar os padrões de prática de atividade 

física (AF) ao longo de 4 anos, em adolescentes. Trata-se de um estudo observacional 

longitudinal que coletou dados de 2014 a 2017 (uma coleta de dados por ano) com 668 

adolescentes, de 10 a 13 anos de idade (média de 11,8 ± 0,8 ano; 53,3% do sexo feminino, 

em 2014), de escolas públicas de João Pessoa, Paraíba. A prática de AF foi mensurada 

por meio de questionário e os padrões de prática operacionalmente definidos pelos 

seguintes indicadores: tipo, frequência, duração (por tipo e grupos de prática, e tempo 

total por semana), atender a recomendação de prática (420 minutos/semana) e participar 

das aulas de educação física. As Equações de Estimativa Generalizadas – GEE foram 

utilizadas para comparar os indicadores de padrão de AF ao longo dos anos. Em todos os 

anos, as atividades físicas mais praticadas foram: deslocamento ativo, atividades 

recreativas (brincadeiras, dança e andar de bicicleta) e esportes (futebol e futsal). Houve 

uma tendência linear de redução no percentual de praticantes em quase todas as 

atividades, na duração de prática, na proporção daqueles que atendiam a recomendação e 

na participação em aulas de educação física. Os adolescentes apresentaram engajamento 

em diferentes tipos de atividade física, com destaque para o deslocamento ativo, 

atividades recreativas e esportivas, e houve uma redução na participação, duração da 

prática e proporção dos adolescentes fisicamente ativos com o passar dos anos. 

 

Palavras-chaves: Atividade motora. Educação física. Adolescente. Estudos 

longitudinais. 
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ABSTRACT 

 

The aim of the present study was to describe and compare patterns of physical activity 

(PA) practice over a 4-year period in adolescents. This is a longitudinal observational 

study that collected data from 2014 to 2017 (one data collection per year) with 668 

adolescents, aged 10 to 13 years (mean of 11.8 ± 0.8 years; 53.3% female, in 2014), from 

public schools in João Pessoa, Paraíba. PA practice was measured using a questionnaire 

and practice standards were operationally defined by the following indicators: type, 

frequency, duration (by type and practice groups, and total time per week), meeting the 

practice recommendation (420 minutes/ week) and participate in physical education 

classes. The Generalized Estimating Equations – GEE were used to compare PA pattern 

indicators over the years. In all years, the most practiced physical activities were: active 

commuting, recreational activities (games, dancing and cycling) and sports (soccer and 

futsal). There was a linear trend of reduction in the percentage of practitioners in almost 

all activities, in the duration of practice, in the proportion of those who met the 

recommendation and in participation in physical education classes. Adolescents engaged 

in different types of physical activity, with emphasis on active commuting, recreational 

and sports activities, and there was a reduction in participation, duration of practice and 

proportion of physically active adolescents over the years. 

 

Keywords: Motor activity. Physical Education. Adolescent. Longitudinal studies. 
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INTRODUÇÃO 

 

A adolescência é um período de transição que ocorre entre a infância e a fase 

adulta e envolve mudanças biológicas, cognitivas e socioemocionais1, que podem 

influenciar vários comportamentos, incluindo a atividade física2. Os estudos que 

investigaram a prática de atividade física dos adolescentes procuraram identificar os 

níveis e o seu comportamento temporal, os fatores correlatos e seus determinantes3-7. 

Apesar de serem importantes, esses estudos não permitem conhecer qual o padrão de 

prática de atividade física dos adolescentes. 

Na literatura, não há consenso sobre a definição e operacionalização dos padrões 

de prática de atividade física. Em geral, tem sido caracterizado por meio de um conjunto 

de indicadores, como por exemplo: o tipo, frequência, duração, intensidade e local das 

atividades físicas praticadas8. A frequência nas aulas de educação física também pode ser 

considerada como um indicador de padrões de prática tendo em vista que, em países de 

renda média/baixa, as aulas de educação física podem se constituir como o único espaço 

e oportunidade de prática de atividade física dos adolescentes, e que apesar de ter uma 

intensidade baixa, pode contribuir para o nível total de atividade física9-11. 

Identificar os padrões de prática de atividade física dos adolescentes é importante 

para conhecer as características das atividades mais praticadas e as possíveis mudanças 

com o tempo, além de colaborar na elaboração de guias e recomendações de prática, na 

realização de programas e no planejamento de intervenções de promoção da atividade 

física, e pode ajudar a orientar e suscitar novas hipóteses de estudos que investigam as 

possíveis relações das variações nos indicadores de padrões nos determinantes e 

desfechos em saúde. 

Os estudos sobre padrões de prática de atividade física com adolescentes 

demonstraram que há aleatoriedade com oscilações na intensidade e duração das práticas, 

que os períodos em atividades muito vigorosas são curtos (< 30 minutos), e identificou-

se que o nível de atividade física dos adolescentes está abaixo do recomendado, bem como 

há um declínio com o passar da idade e os meninos são mais ativos que as meninas8.  

Esses estudos sobre padrões de atividade física em sua maioria foi de 

delineamento transversal, realizado no continente Europeu e Norte-americano, utilizou o 

acelerômetro, usou um indicador para operacionalizar os padrões, e envolveu crianças e 

adolescentes de faixa etária variando de 6 a 18 anos8,12, 13. Tendo em vista o pequeno 

número de indicadores analisados, isso não permite caracterizar os padrões de prática de 

forma detalhada, bem como observar as mudanças ao longo do tempo por ser de 
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delineamento transversal, como também, não podem ser generalizados para os 

adolescentes de países socioeconomicamente menos favorecidos. 

Sendo assim, este estudo teve como objetivo descrever e comparar os padrões de 

prática de atividade física dos adolescentes, entre quatro anos de acompanhamento. 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo observacional longitudinal, baseado no Estudo 

Longitudinal sobre Comportamento Sedentário, Alimentação, Atividade Física e Saúde 

de adolescentes – LONCAAFS. O LONCAAFS analisou as interrelações e determinantes 

do nível de atividade física, comportamento sedentário, hábitos alimentares, qualidade de 

vida e indicadores de saúde, em adolescentes do município de João Pessoa, Paraíba, com 

quatro anos de duração (2014 a 2017), com uma coleta de dados por ano. Este estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Centro de Ciências 

da Saúde, da Universidade Federal da Paraíba – Protocolo nº 0240/13. Todos os 

adolescentes que participaram do estudo foram autorizados pelos pais e/ou responsáveis. 

A população alvo do estudo foi 9.520 adolescentes matriculados no 6º ano do 

ensino fundamental das escolas públicas (estaduais e municipais) de João Pessoa, Paraíba, 

em 2014. No cálculo de tamanho da amostra foram adotados os seguintes parâmetros: 

prevalência de 50% de inatividade física, intervalo de confiança de 95%, erro máximo 

tolerável de 4 pontos percentuais, efeito de desenho (deff) igual a 2 e acréscimo de 40% 

para possíveis perdas e recusas, totalizando uma amostra de 1.582 adolescentes. 

O processo de amostragem foi de forma probabilística, por meio de conglomerado 

em estágio único. Foram selecionadas sistematicamente 28 escolas (14 estaduais e 14 

municipais), distribuídas proporcionalmente por região geográfica do município (Norte, 

Sul, Leste e Oeste) e pelo número de alunos matriculados no 6º ano em cada escola. Foram 

convidados 2.767 adolescentes do 6º ano para participar do estudo em 2014. 

As coletas de dados foram realizadas por meio de um questionário aplicado na 

forma de entrevista face a face nos anos de 2014, 2015, 2016 e 2017, sempre nos mesmos 

períodos do ano base (fevereiro a dezembro de 2014), na escola e turno de estudo dos 

adolescentes, por uma equipe treinada, seguindo um protocolo padronizado de coleta. 

Para o presente estudo, as variáveis analisadas foram: sexo (masculino e feminino); idade 

em anos (calculada a partir da diferença entre a data de nascimento e a data da coleta de 

dados e categorizada em 10 a 11 e 12 a 13 anos); escolaridade da mãe (ensino fundamental 

incompleto, ensino médio incompleto e ensino médio completo ou mais); e classe 

econômica, determinada pelo critério da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa 

– ABEP e categorizada em A/B (classe alta) e C/D/E (classe média/baixa)14. 



18 
 

 

A atividade física foi mensurada por meio do QAFA15 (Questionário de Atividade 

Física para Adolescentes), que é composto por uma lista com 19 atividades nos domínios 

do lazer e deslocamento ativo, realizadas por 10 minutos ou mais na semana anterior à 

coleta de dados, com a possibilidade de o adolescente acrescentar mais duas atividades. 

O adolescente informava se praticava cada uma das atividades (sim vs. não), a frequência 

(dias por semana), a duração (minutos por dia) e a frequência nas aulas de educação física 

(dias/semana). Os indicadores e a forma de operacionalização de cada padrão de prática 

de atividade física estão descritos no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Indicadores dos padrões de atividade física e suas respectivas 

operacionalizações. 

Indicadores Operacionalização 

Tipo de prática  

Se praticava ou não uma determinada atividade física, por 

exemplo: basquete, voleibol, brincadeiras, ir a pé para a 

escola 

Frequência 
Número de dias por semana de prática em uma determinada 

atividade física 

Duração 

Duração por tipo de prática 
Tempo médio, em minutos por dia, em um determinado tipo 

de atividade física 

Duração da prática em 

grupos de atividade física 

 

Tempo médio, em minutos por semana, para cada grupo de 

atividade física produzido com base no somatório dos 

produtos frequência x duração para os seguintes grupos de 

atividade física: 

 

Esportes (basquetebol, handebol, voleibol, voleibol de praia, 

natação, futebol, futebol de praia, futsal, lutas, ginástica 

rítmica, skate, surfe, atletismo, tênis, hipismo, polo aquático 

e badminton) 

 

Exercícios físicos (ginástica aeróbica, musculação, 

caminhada e corrida) 

 

Atividades recreativas (dança, andar de bicicleta, 

brincadeiras, passear com o cão, andar de patins, slackline, 

Kinect e parkour) 

 

Deslocamento ativo (ir a pé para a escola e ir a pé para 

outros locais) 

Duração total de prática de 

atividade física  

Tempo total, em minutos por semana, a partir do somatório 

dos produtos frequência x duração de todas as atividades 

Atingir as recomendações de prática 

de atividade física16 

≥ 420 minutos por semana: fisicamente ativo 

< 420 minutos por semana: insuficientemente ativo 

Frequência nas aulas de educação 

física 

Número de dias na semana que o adolescente frequentava as 

aulas de educação física, e categorizado em: nenhum dia, de 

1 a 2 dias e 3 dias ou mais. 

 

Os critérios adotados para exclusão dos adolescentes das análises foram: estar fora 

da faixa etária de interesse do presente estudo (adolescentes com idade <10 anos ou >13 

anos); ter alguma deficiência que limitasse ou impedisse a prática atividade física e/ou 

responder ao questionário, estar grávida e/ou ter realizado a entrevista fora do período de 
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coleta de dados previsto para os anos de acompanhamento (< 9 e > 15 meses de um ano 

para o outro do estudo). Informações sobre perdas, recusas e exclusões ao longo dos anos 

e os principais motivos estão descritas na Figura 1.  

Para os adolescentes que tinham apenas 1, 2 ou 3 anos com dados válidos para as 

variáveis de interesse foi utilizado a técnica de imputação. O dado ausente foi imputado 

repetindo o valor do ano anterior ou posterior que estivesse com dado completo. Foram 

imputados 144 dados para a variável classe econômica, 154 para a variável escolaridade 

da mãe e 3 para a variável frequência nas aulas de educação física. Para analisar o padrão 

de missing (dados ausentes) utilizou-se a regressão logística binária bruta, criando 

variáveis dicotômicas (0 = dados completos e 1 = dados ausentes) que representem as 

variáveis de interesse desse estudo. Os dados ausentes foram classificados como: 

aleatório (MAR – Missing at Random) para as variáveis sociodemográficas, e não 

aleatório (MNAR – Missing not Random) para as variáveis dos indicadores de padrões 

de atividade física. 

Para as variáveis categóricas, foi utilizado o teste do Qui-Quadrado para comparar 

os indicadores de padrões e as características sociodemográficas entre os adolescentes 

incluídos e excluídos das análises, e o teste U de Mann-whitney para as variáveis ordinais 

ou contínuas sem distribuição normal.  

Para descrever as características sociodemográficas e os indicadores de padrões 

de atividade física foram utilizados a média e desvio padrão para as variáveis quantitativas 

e distribuição por frequência para as variáveis qualitativas.  

Para comparar os indicadores de padrões de atividade física ao longo dos anos de 

acompanhamento (2014 a 2017) foram utilizadas as Equações de Estimativa 

Generalizadas – GEE. Foram gerados modelos para cada indicador de padrões de prática, 

sendo o ano como variável independente. Em função da variável dependente, foi 

escolhida a família (pela forma da distribuição dos dados – Gaussiana, Inversa Gaussiana, 

Gama, Poisson e binomial), a função de ligação (Identity, Log, Power, Reciprocal e 

Binomial) e a matriz de correlação (pelo menor valor do Quase verossimilhança sob 

critério de independência – QIC, podendo ser Exchangeable, Stationary, Unstructured, 

Ar e Independent).  

Foi testado a interação entre sexo e idade dos adolescentes nos indicadores de 

padrões de atividade física ao longo dos anos, a partir da criação de termos de interação 

(por exemplo, sexo*ano; idade*ano). Todas as análises foram realizadas no Stata versão 

13, e adotou-se o nível de significância de p < 0,05. 
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RESULTADOS 
 

Dos 1.475 adolescentes que aceitaram participar do Estudo, 807 foram perdas, 

recusas ou exclusões ao longo dos anos – Figura 1. Foram encontradas diferenças 

significativas entre os adolescentes incluídos e excluídos das análises: saíram do estudo 

uma maior proporção de adolescentes de 12 a 13 anos de idade (p < 0,001), filhos de mães 

com o ensino fundamental incompleto (p = 0,007), que relataram ir a pé para a escola (p 

= 0,008), não praticavam caminhada (p = 0,018) e handebol (p = 0,002), com menor 

tempo de prática de exercícios físicos (p = 0,046) e maior em deslocamento ativo (p = 

0,009) – Tabela 1. 

No presente estudo, 668 compuseram a amostra final. Em 2014, a maioria dos 

adolescentes eram do sexo feminino (53,3%), de 10 a 11 anos (69,0%), pertenciam a 

classe econômica C/D/E (60,5%) e a maior parte tinham a mãe com ensino fundamental 

incompleto (36,1%) – Tabela 1. 

Observou-se que as atividades mais praticadas foram o deslocamento ativo (ir a 

pé para a escola e ir a pé para outros locais), atividades recreativas (brincadeiras, dança e 

andar de bicicleta) e esportes (futebol e futsal), em todos os anos do estudo, com cerca de 

30% ou mais de praticantes. Houve uma tendência linear de redução na proporção de 

praticantes em todas as atividades ao longo dos anos, sendo mais acentuada nas atividades 

andar de bicicleta (Figura 2a), voleibol (Figura 2b) e corrida (Figura 2c) no sexo feminino; 

para a atividade passear com o cão (Figura 2d) no sexo masculino; e nas lutas (Figura 3a) 

para os mais jovens – Tabela 2. 

Com relação a frequência semanal de prática (Tabela 3), verificou-se uma redução 

ao longo dos anos nas atividades: voleibol (mais acentuada no sexo feminino – Figura 2f) 

e brincadeiras; um aumento nas atividades: dança, lutas (mais acentuado nos mais jovens 

– Figura 3b) e futsal; e uma redução para aumento nas atividades: ir a pé para a escola e 

andar de bicicleta a partir de 2017 (redução mais acentuada no sexo feminino – Figura 

2e), e passear com o cão (redução mais acentuada no sexo masculino – Figura 2g), 

musculação, natação e corrida a partir do ano de 2016. Houve uma redução na duração 

da prática mais acentuada no sexo masculino para a atividade brincadeira (Figura 3c); um 

aumento nas atividades futebol e corrida, e uma redução seguida de aumento a partir de 

2016 nas demais atividades, com redução em algumas no último ano do estudo (por 

exemplo, dança) – Tabela 3. 

Com relação aos grupos de atividade física, o maior tempo médio de prática foram 

nos esportes, e o menor nos exercícios físicos (Figura 4). Todos os grupos reduziram ao 

longo dos anos, e no deslocamento ativo, observou-se uma redução mais acentuada nos 
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adolescentes mais jovens (Figura 3d). Houve uma tendência linear de redução no tempo 

total de prática de atividade física ao longo dos anos (Figura 4). 

Observou-se um declínio na proporção dos adolescentes que atendiam a 

recomendação de prática ao longo dos anos, passando de 52,8% em 2014 para 32,2% em 

2017 (Tabela 2). Com relação a frequência semanal nas aulas de educação física, houve 

uma tendência linear de redução na proporção dos adolescentes que frequentavam 3 aulas 

ou mais por semana, sendo mais acentuada no sexo feminino (Figura 2h). 
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Figura 1. Fluxograma de amostragem do estudo. 

 

 

Recusas: n = 20 
• Alunos: n = 8 

• Pais/responsáveis: n = 10 

• Escola*: n = 2 

Perdas: n = 204 
• Passou a estudar a noite: n = 3 

• Falecido: n = 1 

• Faltou a 3 tentativas de entrevista: n = 17 

• Mudou de cidade: n = 47 

• Não localizado na escola/sem telefone: n = 62 

• Mudou para outra escola: n = 68 

• Parou de estudar: n = 6 

Exclusões: n = 2 
• Grávida: n = 1 

• Dados incompletos para o questionário: n = 1 

 

Entrevistados em 2014 

n = 1.475 

Excluídos: n = 114 
• <10 anos de idade: n = 2 

• >=14 anos de idade: n = 110 

• Adolescente com deficiência: n = 1 

• Dados incompletos para o questionário: n = 1 

Amostra de 2014 

n = 1.361 

Amostra de 2015 

n = 1.135 

 

Recusas: n = 34 
• Alunos: n = 22 

• Pais/responsáveis: n = 12 

Perdas: n = 195 
• Passou a estudar a noite: n = 10 

• Falecido: n = 1 

• Faltou a 3 tentativas de entrevista: n = 23 

• Mudou de cidade: n = 11 

• Não localizado na escola/sem telefone: n = 71 

• Mudou para outra escola: n = 74 

• Parou de estudar: n = 5 

Exclusões: n = 2 
• Dados incompletos para o questionário: n = 2 

 

Amostra final do Estudo LONCAAFS   

n = 681 

 

Recusas: n = 27 
• Alunos: n = 22 

• Pais/responsáveis: n = 5 

Perdas: n = 170 
• Passou a estudar a noite: n = 19 

• Faltou a 3 tentativas de entrevista: n = 19 

• Mudou de cidade: n = 14 

• Não localizado na escola/sem telefone: n = 79 

• Mudou para outra escola: n = 27 

• Parou de estudar: n = 12 

 

Exclusões por estar fora do período de coleta de 

dados de 9 a 15 meses entre os anos de 

acompanhamento: n = 26 
• 2014 → 2015: n = 7  

• 2015 → 2016: n = 2 

• 2016 → 2017: n = 17 

Amostra de 2017 

n = 707 

Amostra de 2016 

n = 904 

Convidados a participar do Estudo LONCAAFS 

n = 2.767 

Missings para algumas variáveis de interesse do 

presente estudo:  
• Classe econômica, escolaridade da mãe e frequência nas 

aulas de educação física: n = 190 

 Dados completos para as variáveis de interesse  

n = 491 
Dados imputados para as variáveis:  

• Classe econômica: n = 144 

• Escolaridade da mãe: n = 154 

• Frequência nas aulas de educação física na escola: n = 3 

 
Amostra final do presente estudo 

n = 668 
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Tabela 1 – Comparação das variáveis sociodemográficas e atividade física entre os adolescentes incluídos e 

excluídos das análises, João Pessoa, Paraíba, Brasil. 

Variáveis 

Adolescentes 

incluídos nas análises 

(n = 668) 

Adolescentes 

excluídos das análises 

(n = 807) 

p¥ 

 n % n %  

Sexo      

Masculino 312 46,7 382 47,3 
0,810 

Feminino 356 53,3 425 52,7 

Faixa etária      

10 a 11 anos 461 69,0 370 53,2 
<0,001 

12 a 13 anos 207 31,0 325 46,8 

Escolaridade da mãe      

Fundamental incompleto 241 36,1 289 44,3 

0,007 Médio incompleto 198 29,6 180 27,6 

Médio completo ou mais 229 34,3 184 28,2 

Classe econômica      

A/B (mais alta) 264 39,5 268 38,9 
0,814 

C/D/E (média e baixa) 404 60,5 421 61,1 

Atividade física      

    Ir a pé para a escola 448 67,1 591 73,4 0,008 

   Ir a pé para outros locais 367 54,9 473 58,8 0,141 

Brincadeiras 361 54,0 421 52,3 0,504 

Futebol 330 49,4 384 47,7 0,516 

Andar de bicicleta 295 44,2 332 41,2 0,259 

Dança 217 32,5 257 31,9 0,819 

Futsal 202 30,2 241 29,9 0,900 

Voleibol 199 29,8 220 27,3 0,297 

Caminhada 150 22,5 141 17,5 0,018 

Lutas 145 21,7 171 21,2 0,829 

Musculação 115 17,2 131 16,3 0,629 

Handebol 114 17,1 92 11,4 0,002 

Natação 112 16,8 153 19,0 0,265 

Corrida 104 15,6 119 14,8 0,675 

Passear com o cão 103 15,4 108 13,4 0,266 

Atender a recomendação de prática      

Fisicamente ativo  353 52,8 443 55,0 0,402 

Educação física escolar      

    Frequência semanal nas aulas de educação física 

          Nenhum 18 2,7 45 5,7 

<0,001           1 a 2 dias 167 25,4 249 31,9 

          3 dias ou mais 474 71,9 487 62,4 

 Média DP Média DP p* 

Tempo de prática em grupos de atividade 

física (minutos/semana) 
     

Esporte 234,8 295,7 229,9 287,6 0,408 

Exercício físico 43,1 102,6 42,0 119,0 0,046 

Atividades recreativas 158,4 214,1 171,4 238,4 0,464 

Deslocamento 121,5 120,4 145,1 152,0 0,009 

Atividade física total semanal 557,7 454,6 588,4 16,6 0,178 
DP = desvio padrão; ¥ = teste do qui-quadrado; *= teste U de Mann-whitney. 
Foram apresentados os dados das atividades físicas com 10% ou mais de praticantes. 
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Tabela 2 – Proporção dos adolescentes que relataram praticar atividade física por tipo de prática do Estudo 

LONCAAFS, João Pessoa, 2014 a 2017 (n = 668). 
Variáveis 2014 2015 2016 2017 p 

 n % n % n % n %  

Atividades físicas  

Ir a pé para a 

escola 
448b,c 67,1b,c 405b,f 60,6b,f 402c,g 60,2c,g 439f,g 65,7f,g 0,499** 

Ir a pé para 

outros locais 
367 54,9 365 54,6 339 50,8 314 47,0 0,001* 

Brincadeiras 361 54,0 312 46,7 195 29,2 148 22,2 <0,001* 

Futebol 330 49,4 312 46,7 254 38,0 223 33,4 <0,001* 

Andar de 

bicicleta 
295 44,2 234 35,0 182 27,3 135 20,2 <0,001* 

Dança 217 32,5 156 23,4 134 20,1 128 19,2 <0,001* 

Futsal 202 30,2 198 29,6 153 22,9 174 26,1 0,005* 

Voleibol 199 29,8 148 22,2 118 17,7 109 16,3 <0,001* 

Caminhada 150 22,5 90 13,5 75 11,2 60 9,0 <0,001* 

Lutas 145 21,7 76 11,4 57 8,5 45 6,7 <0,001* 

Musculação 115 17,2 77 11,5 54 8,1 93 13,9 0,023* 

Handebol 114 17,1 100 15,0 40 6,0 71 10,6 <0,001* 

Natação 112 16,8 85 12,7 85 12,7 73 10,9 0,003* 

Corrida 104 15,6 81 12,1 68 10,2 58 8,7 0,001* 

Passear com o 

cão 
103 15,4 71 10,6 45 6,7 25 3,7 <0,001* 

Educação física escolar  

Dias na semana que participou das aulas de Educação Física  

Nenhum 18 2,7 26 4,0 43 6,9 57 8,8 

<0,001* 1 a 2 dias 167 25,4 193 29,8 324 52,1 353 54,5 

≥ 3 dias 474 71,9 429 66,2 255 41,0 238 36,7 

Foram apresentados os dados das atividades físicas que tinham ≥10% de praticantes. * = Valor de p para tendência linear. ** = para os casos que não apresentou o valor 

de p ≤ 0,05, foi verificado se existia diferenças estatisticamente significativas de ano para o outro, sendo indicado por letras. 

a = não há diferença estatisticamente significativa 
b = 2014 e 2015 são estatisticamente diferentes 

c = 2014 e 2016 são estatisticamente diferentes  

d = 2014 e 2017 são estatisticamente diferentes 
e = 2015 e 2016 são estatisticamente diferentes 

f = 2015 e 2017 são estatisticamente diferentes 

g = 2016 e 2017 são estatisticamente diferentes 
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Tabela 3 – Média da frequência (dias/semana) e duração (minutos/dia) por tipo e grupos de prática (minutos/semana) de atividade física do Estudo 

LONCAAFS, João Pessoa, 2014 a 2017 (n = 668). 

Variáveis 
2014 2015 2016 2017 

p 
Média (dp) Média (dp) Média (dp) Média (dp) 

 Frequência Duração Frequência Duração Frequência Duração Frequência Duração Frequência Duração 

Duração por tipo de prática de atividade física (minutos/dia) 

A pé para a escola 4,7 (0,9) 27,7 (19,8)b,c 4,6 (1,0) 25,4 (17,8)b,f 4,3 (1,2) 26,6 (18,1)c,g 4,4 (1,2) 26,9 (17,4)f,g 0,001* 0,567** 

A pé para outros 

locais 
2,3 (1,5) 29,8 (29,9) 2,5 (1,8)f 29,0 (23,6) 2,7 (2,0)g 27,8 (23,8) 2,5 (1,7)f,g 28,7 (21,9) 0,629** 0,013* 

Brincadeiras 2,1 (1,5) 44,0 (36,7) 2,1 (1,4) 44,8 (34,2) 2,0 (1,5) 52,5 (50,7) 1,9 (1,4) 45,6 (39,4) <0,001* <0,001* 

Futebol 2,7 (1,9) 64,8 (46,9) 2,5 (1,8) 65,8 (47,3) 2,6 (1,8) 72,2 (48,1) 2,5 (1,7) 73,6 (51,0) <0,001* 0,004* 

Andar de bicicleta 2,6 (2,0) 47,7 (44,4) 2,5 (1,8) 42,4 (36,4) 2,5 (1,9) 49,3 (43,0) 2,6 (1,9) 43,7 (39,1) <0,001* <0,001* 

Dança 2,1 (1,6) 42,5 (36,5)b 2,2 (1,7) 44,4 (40,0)b 2,2 (1,7) 54,4 (48,3) 2,5 (1,9) 53,5 (53,7) 0,002* 0,100** 

Futsal 1,9 (1,3)c 46,3 (33,1)c 1,9 (1,2)e 48,5 (35,2)e 2,0 (1,3)c,e,g 48,2 (29,6)c,e,g 2,2 (1,4)g 52,5 (39,7)g 0,369** 0,441** 

Voleibol 1,8 (1,0) 43,3 (30,2) 1,8 (1,1) 52,2 (40,0) 1,8 (1,1) 46,4 (35,9) 1,5 (0,8) 40,9 (32,8) <0,001* 0,001* 

Caminhada 2,0 (1,5) 44,7 (29,7) 2,3 (1,7) 50,3 (35,8) 2,2 (1,6) 48,8 (38,0) 2,1 (1,1) 48,9 (31,9) <0,001* 0,001* 

Lutas 1,9 (1,3) 68,3 (42,9) 2,0 (1,4) 62,0 (33,5) 2,3 (1,3) 84,1 (50,0) 2,4 (1,2) 87,4 (46,0) <0,001* 0,003* 

Musculação 2,2 (1,6)b,c 24,7 (20,8)c 2,1 (1,5)b,f 25,4 (22,5)e,f 2,7 (1,6)c,g 23,8 (17,0)c,e,g 2,9 (1,8)f,g 39,5 (25,5)f,g 0,803** 0,486** 

Handebol 1,5 (0,7) 49,6 (34,4) 1,7 (1,0) 45,5 (30,3) 1,5 (0,6) 50,9 (37,9) 1,5 (0,6) 36,5 (25,7) <0,001* 0,003* 

Natação 1,6 (1,1)b,d 61,4 (52,7) 1,4 (0,8)b 43,4 (31,5) 1,8 (1,0) 49,1 (33,6) 1,7 (0,9)d 54,5 (49,0) 0,075** 0,036* 

Corrida 1,9 (1,2)d 30,6 (22,0)a 1,8 (1,3) 30,6 (18,9)a 2,4 (1,7) 32,8 (29,2)a 2,3 (1,6)d 37,8 (36,5)a 0,087** 0,094** 

Passear com o cão 2,4 (1,8) 29,0 (21,4) 2,4 (1,9) 27,8 (24,1) 3,4 (2,3) 28,3 (20,8) 2,6 (2,2) 27,4 (27,9) <0,001* 0,016* 

dp = Desvio padrão. Foram apresentados os dados das atividades físicas que tinham ≥10% de praticantes. * = Valor de p para tendência linear; ** = para os casos que não apresentou o valor de p ≤ 0,05, foi verificado se existia 

diferenças estatisticamente significativas de ano para o outro, sendo indicado por letras. 

a = não há diferença estatisticamente significativa 
b = 2014 e 2015 são estatisticamente diferentes 

c = 2014 e 2016 são estatisticamente diferentes  

d = 2014 e 2017 são estatisticamente diferentes 
e = 2015 e 2016 são estatisticamente diferentes 

f = 2015 e 2017 são estatisticamente diferentes 
g = 2016 e 2017 são estatisticamente diferentes 
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Figura 2 – Comparação da prática de atividade física ao longo estratificado por sexo do Estudo LONCAAFS, 

João Pessoa, 2014 a 2017. 
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Figura 3 – Comparação da prática de atividade física ao longo estratificado por faixa etária do Estudo 

LONCAAFS, João Pessoa, 2014 a 2017. 

 

 

 

 

 
 
Figura 4 – Comparação do tempo médio de prática em minutos por semana em atividades físicas agrupadas do 

Estudo LONCAAFS, João Pessoa, 2014 a 2017. 
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Figura 5 – Proporção dos adolescentes que atendiam a recomendação de prática de atividade física ao longo dos 

anos de acompanhamento do estudo, João Pessoa, 2014 a 2017. 

 

 

DISCUSSÃO  

As atividades mais praticas e com mais tempo de prática pelos adolescentes foram 

o deslocamento ativo, atividades recreativas e esportivas, e a maioria deles não atendem as 

recomendações de prática e participam de somente 1 a 2 aulas de educação física por 

semana. Houve um declínio em todos os indicadores de atividade física, sobretudo nos 

adolescentes do sexo feminino.  

Uma das grandes dificuldades de comparação mais direta entre os resultados 

obtidos com os de outros países, é que eles utilizam somente o nível de atividade física e o 

tempo de prática como indicador de padrões8. Desta forma, permite-se apenas saber quem 

são os mais ativos. E, nos estudos que avançaram para saber as intensidades das práticas, a 

maioria foi com acelerômetros.  

Quando comparado aos estudos realizados no Brasil, o padrão de prática do 

presente estudo é semelhante ao encontrado por Mendonça e colaboradores12, mesmo 

sendo com adolescentes de faixa etária de 15 a 19 anos, verificou-se que as atividades mais 

praticadas por eles foram: deslocamento ativo (55,2%) e esportes (52,7%). Em estudo 

realizado com adolescentes de 10 a 19 anos em Pelotas, o resultado é semelhante, 

observando-se que os esportes são as atividades mais praticadas nos anos iniciais da 

adolescência18.  

Uma possível explicação para as atividades esportivas e recreativas serem as mais 

praticadas pelos adolescentes do presente estudo, podem ser o fato de que são atividades 

que promovem a interação social, que podem estar inseridas no dia a dia desses 

adolescentes, e ser as atividades que eles gostem e tem preferência por praticar. Como 



29 
 

 

também, o nosso instrumento coletou atividades que podem ter sido realizadas nas aulas 

de educação física, na qual há um predomínio da prática de esportes.  

O deslocamento ativo foi uma das atividades físicas mais praticadas pelos 

adolescentes em todos os anos. É provável que o deslocamento ativo para os adolescentes 

do presente estudo, não se caracterize como uma escolha de prática, mas como uma 

necessidade, como o único meio de transporte disponível para o adolescente e seus 

familiares, tendo em vista que a maioria é de classe econômica média/baixa. 

A manutenção nos padrões de prática observada ao longo dos anos no presente 

estudo, pode ser explicada pela faixa etária e pelo período relativamente curto de 

acompanhamento, no qual eles continuaram na primeira fase da adolescência não 

permitindo captar mudanças que podem ocorrer ao transitarem de uma fase para outra. Em 

estudo realizado com adolescentes de Pelotas por um período de 7 anos, verificou-se que 

na primeira fase da adolescência, os adolescentes praticavam mais esportes e passam a 

praticar mais os exercícios físicos com o passar dos anos, apresentando que, na fase final 

da adolescência, atividades com o objetivo de melhorar os componentes da aptidão física 

e estética são mais realizadas pelos adolescentes18. 

Um resultado importante e negativo do ponto de vista de saúde pública foi um 

declínio no engajamento com a prática de atividade física, observada nos indicadores: 

prática de atividade física, tempo de prática, frequência nas aulas de educação física e na 

proporção daqueles que atendem a recomendação. Com o passar da idade, com o aumento 

no ciclo de escolarização, os adolescentes vão aumentando a responsabilidade com as 

atividades acadêmicas, e podem diminuir o tempo livre para a prática de atividade física. 

Igualmente, tendo em vista que são adolescentes de classe econômica menos favorecida, 

acabam indo para o mercado de trabalho mais cedo, diminuindo a participação na prática.  

Vale ressaltar que o declínio foi mais acentuado no sexo feminino. Adolescentes do 

sexo feminino são um subgrupo com menos tempo de prática e são os que mais reduzem a 

participação em atividades físicas. Culturalmente, as meninas são vistas como mais 

delicadas e frágeis4 e são incentivadas a realizar atividades domésticas e cuidar dos irmãos 

mais novos, por exemplo. A realização de estudos com abordagem quanti-qualitativa é 

importante para entender os motivos e determinantes para o sexo feminino ser fisicamente 

menos ativo e ter um maior declínio na prática de atividade física.  

A criação de políticas públicas e programas de promoção de atividade física que 

ofertem esses tipos de prática, observados no presente estudo, para essa faixa etária em 

diferentes contextos, principalmente na comunidade e a escola, são importantes, pois 

podem contribuir para evitar a redução no tempo de prática de atividade física dos 
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adolescentes. As aulas de educação física, podem contribuir sendo um espaço de 

oportunidade para a prática de atividade física, como também através de conhecimentos 

sobre estilo de vida e literária em saúde, para uma vida mais ativa e saudável. A redução 

na frequência nas aulas de educação física pode estar ligada à diminuição na quantidade de 

oferta de aulas que a escola disponibiliza, e isso pode impactar nas atividades que os 

adolescentes podem deixar de conhecer e participar, diminuindo o leque de oportunidades 

de vivência de prática do adolescente. Em revisão sistemática realizada com adolescentes20, 

verificou-se que aqueles que estavam mais envolvidos nas aulas de educação física são 

mais ativos, e isso pode estar ligado ao fato de ir as aulas, como também na atitude sobre 

conhecimentos e crenças aprendidos nas aulas. 

Destaca-se como pontos fortes do artigo o delineamento longitudinal com 

seguimento de quatro anos com amostra representativa, o uso de instrumento validado e 

aplicado por equipe treinada seguindo um protocolo padronizado, de análise adequada para 

dados longitudinais, e do uso de diferentes indicadores para operacionalizar os padrões de 

prática de atividade física. Para estudos futuros faz-se importante o uso de mais de um 

instrumento de mensuração da atividade física (por exemplo, acelerômetros e 

questionários) e de forma longitudinal que analise todas as fases da adolescência, a fim de 

conhecer de forma detalhada as mudanças nas transições de cada fase, e relacionar, por 

exemplo, com fatores sociodemográficos, psicossociais e ambientais dos padrões de 

atividade física e suas possíveis mudanças. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o padrão de prática de atividade física dos adolescentes foi 

caracterizado pela prática de deslocamento ativo, atividades recreativas e esportes, com 

percentual elevado de adolescentes que não atende a recomendação. Houve um declínio 

com o passar dos anos na prática de atividade física, tempo de prática, frequência nas aulas 

de educação física escolar e na proporção daqueles que atendem a recomendação de prática, 

sobretudo no sexo feminino. 
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APÊNDICE B – Questionário utilizado na coleta de dados do Estudo LONCAAFS 
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APÊNDICE B - continuação 
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ANEXO E - Normas de publicação da revista Journal of Physical Activity and 

Health 

Diretrizes do Manuscrito 

JPAH é uma revista revisada por pares. Os manuscritos que relatam Pesquisa 

Original, Prática de Saúde Pública, Notas Técnicas, Relatórios Breves ou Revisões serão 

revisados por pelo menos dois revisores com experiência no campo tópico, e o processo 

de revisão geralmente leva de 6 a 8 semanas. Um método duplo-cego é usado para o 

processo de revisão, o que significa que autores e revisores permanecem desconhecidos 

um do outro. 

Todos os tipos de manuscritos submetidos à JPAH são julgados com base nos 

seguintes critérios primários: adesão aos princípios e métodos científicos aceitos, 

contribuição significativa ou inovadora para pesquisa ou prática no campo da atividade 

física, clareza e concisão da escrita e interesse para o leitor. Não há cobrança de página 

para os colaboradores. 

Os manuscritos geralmente não devem exceder 25 páginas (~ 5.000 palavras, 

incluindo tudo, exceto páginas de título e resumo, tabelas, legendas de figuras e materiais 

suplementares somente online; o limite de palavras inclui a seção de referência). As 

resenhas não devem exceder um total de 30 páginas e os Relatórios Resumidos não devem 

exceder 15 páginas. As principais exceções a esses critérios devem ser aprovadas 

pelo Escritório Editorial antes da submissão. As submissões não devem incluir mais de 

10 tabelas/gráficos e devem seguir os Requisitos Uniformes para Manuscritos 

Submetidos a Periódicos Biomédicos (visite ICMJE para mais detalhes). A JPAH dá as 

boas-vindas e encoraja a submissão de materiais suplementares a serem incluídos no 

artigo. Esses arquivos são colocados online e podem ser acessados a partir do site do 

JAPH. O material suplementar pode incluir apêndices relevantes, tabelas, detalhes dos 

métodos (por exemplo, instrumentos de pesquisa) ou imagens. Entre em contato com 

o Escritório Editorial para aprovação de quaisquer materiais suplementares. 

Seções do Manuscrito 

A ordem de submissão deve ser 21 Folha de rosto, (2) Resumo, (3) Texto, (4) 

Agradecimentos, (5) Fonte de financiamento, (6) Referências, (7) Tabelas, (8) 

Figuras/Gráficos. 

Folha de rosto 

mailto:jpah@hkusa.com?subject=JPAH
http://www.icmje.org/about-icmje/faqs/icmje-recommendations/
mailto:jpah@hkusa.com?subject=JPAH
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O manuscrito deve incluir uma página de título que forneça o título completo, um 

breve cabeçalho, tipo de manuscrito (ver definições acima), três a cinco palavras-chave 

não usadas no título do manuscrito, contagem de palavras do resumo, contagem de 

palavras do manuscrito (incluindo todas as páginas, exceto o resumo e a página de rosto), 

data de submissão do manuscrito e nomes completos dos autores, suas afiliações 

institucionais ou corporativas e endereços de e-mail. 

Abstrato 

Todos os manuscritos devem ter um resumo estruturado de no máximo 250 

palavras. Os títulos obrigatórios são 21 Histórico, (2) Métodos, (3) Resultados e (4) 

Conclusões. 

Texto 

Todo o manuscrito deve estar em espaço duplo, incluindo resumo, referências e 

tabelas. Os números de linha não são necessários. Um breve cabeçalho deve ser incluído 

no canto superior direito de cada página; os números de página devem aparecer no canto 

inferior direito de cada página. 

Para estudos envolvendo seres humanos, a seção Métodos deve incluir declarações 

sobre aprovação institucional do protocolo e obtenção de consentimento informado. Para 

estudos com animais, a seção Métodos deve incluir uma declaração sobre aprovação 

institucional e conformidade com políticas e regulamentos governamentais relativos ao 

bem-estar animal. 

Agradecimentos 

Forneça os nomes, afiliações e a natureza da contribuição de todas as pessoas não 

incluídas como autores que desempenharam um papel crítico no estudo. 

Fonte de financiamento/registro de avaliação 

Devem ser fornecidos detalhes de todas as fontes de financiamento para o trabalho 

(incluindo nome da agência, números de financiamento, etc.). Forneça o nome do registro 

e o número de registro para todos os ensaios clínicos (consulte as Políticas de Ética da 

JPAH abaixo). 

Exemplo: “Este trabalho foi financiado por uma bolsa (concentração #) do National 

Cancer Institute, National Institutes of Health. Este estudo está registrado em 

www.clinicaltrials.gov (Nº xxxxx).” 

Referências 
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Para lista de referências, os autores devem seguir as diretrizes encontradas 

no American Medical Association Manual of Style: A Guide for Authors and Editors (10ª 

ed.). 

Tabelas 

Cada tabela deve ser acompanhada de um título explicativo para que seja inteligível 

sem referência específica ao texto. Os cabeçalhos das colunas e todas as unidades de 

medida devem ser rotuladas claramente em cada tabela; as abreviaturas e siglas devem 

ser explicadas integralmente na tabela ou nas notas de rodapé, sem referência ao texto. 

Figuras/Gráficos 

Os gráficos devem ser preparados com linhas limpas e nítidas e estar prontos para 

a câmera. Para sombreamento, padrões de listras ou sólidos (preto e branco) são escolhas 

melhores do que cores. Serão aceitos gráficos criados em programas de computador 

padrão. Os gráficos devem ser enviados apenas nos formatos .tif ou .jpg. Cada figura e 

foto devem estar devidamente identificadas. Uma cópia impressa pode ser solicitada. Se 

forem usadas fotos, elas devem ser em preto e branco, claras e com bom contraste. 
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Tabela 4 (Suplemento) – Análise de regressão logística para a classificação do padrão de dados ausentes das 

variáveis analisadas no presente estudo dos adolescentes do município de João Pessoa, Paraíba, Brasil. 

Variáveis Adolescentes que participaram dos quatro anos do estudo 

 OR IC95% 

Sexo   
Masculino 1  

Feminino 0,98 0,79 – 1,20 

Faixa etária   
10 a 11 anos 1  

12 a 13 anos 1,96 1,57 – 2,44 

Escolaridade da mãe   
Fundamental incompleto 1  

Médio incompleto 0,76 0,58 – 0,99 

Médio completo ou mais 0,67 0,52 – 0,87 

Classe econômica   

A/B (mais alta) 1  

C/D/E (média e baixa) 1,03 0,83 – 1,28 

Tipos de atividade física   

A pé para a escola 0,74 0,59 – 0,92 

A pé para outros locais 0,86   0,70 – 1,05  

Brincadeiras 1,07 0,87 – 1,32 

Futebol 1,07 0,87 – 1,31 

Andar de bicicleta 1,13 0,92 – 1,39 

Dança 1,03 0,82 – 1,28 

Futsal 1,01 0,81 – 1,27 

Voleibol 1,12 0,90 – 1,42 

Caminhada 1,36 1,05 – 1,76 

Lutas 1,02 0,80 – 1,32 

Musculação 1,07 0,81 – 1,41 

Handebol 1,59 1,19 – 2,14 

Natação 0,86 0,66 – 1,12 

Corrida 1,06 0,80 – 1,41 

Passear com o cão 1,18 0,88 – 1,58 

Frequência das atividades físicas (dias/semana)   

A pé para a escola 1,05 1,00 – 1,10 

A pé para outros locais 1,08 1,01 – 1,14 

Brincadeiras 1,01 0,95 – 1,08 

Futebol 0,98 0,93 – 1,03 

Andar de bicicleta 1,02 0,96 – 1,07 

Dança 1,02 0,95 – 1,10 

Futsal 0,99 0,91 – 1,09 

Voleibol 0,95 0,86 – 1,05 

Caminhada 0,97 0,88 – 1,06 

Lutas 0,98 0,88 – 1,09 

Musculação 0,98 0,89 – 1,08 

Handebol 0,89 0,76 – 1,04 

Natação 1,04 0,91 – 1,20 

Corrida 0,98 0,87 – 1,11 

Passear com o cão 0,99 0,91 – 1,08 

Duração das atividades físicas (minutos/dia)   

A pé para a escola 1,01 1,00 – 1,01 

A pé para outros locais 1,00 0,99 – 1,01 

Brincadeiras 1,00 0,99 – 1,00 

Futebol 0,99 0,99 – 1,00 

Andar de bicicleta 0,99 0,99 – 1,00 

Dança 1,00 0,99 – 1,00 

Futsal 1,00 0,99 – 1,00 

Voleibol 0,99 0,99 – 1,00 

Caminhada 0,99 0,99 – 1,00 

Lutas 1,00 0,99 – 1,00 

Musculação 1,00 0,99 – 1,00 

Handebol 0,99 0,98 – 0,99 

Natação 0,99 0,99 – 1,00 

Corrida 0,99 0,99 – 1,00 

Passear com o cão 0,99 0,98 – 1,00 

Duração por grupo de prática de atividade física 

(minutos/semana) 
  

Esportes 0,99 0,99 – 1,00 
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Exercícios físicos 0,99 0,99 – 1,00 

Deslocamento ativo 1,00 1,00 – 1,00 

Atividades recreativas 1,00 0,99 – 1,00 

AF total 1,00 0,99 – 1,00 

Nível de atividade física   

Fisicamente ativo (≥420 min/sem) 1  

Insuficientemente ativo (<420 min/sem) 0,92 0,75 – 1,13 

Participação nas aulas de Educação Física 

(dias/semana) 
  

≥ 3 aulas 1  

1 a 2 aulas 1,47 1,16 – 1,85 

Nenhuma 2,43 1,39 – 4,26 

 

 

 


